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RESUMO 
 

Os processos neoplásicos derivados dos melanócitos, ocorrem em cães com 
média de idade de nove anos sem predileção por sexo, apresentando lesões geralmente 
solitárias e 

ocorrendo mais comumente na cabeça, membros, dedos, escroto, lábio e tronco, 
tendo predileção por cães de raças como os Cocker Spaniel, Boxer, Setter Irlandês e etc 
(SCOTT, et al, 1996). 

Segundo Cotran et al, 1999, os linfomas são processos neoplásicos 
caracterizados por proliferações na forma de massas teciduais distintas de células 
pleomórficas da linhagem linfóide. 

O Objetivo do trabalho é descrever a ocorrência desses dois processos 
neoplásicos em um cão sem raça definida (SRD), com doze anos de idade, fêmea, vinda 
ao Ambulatório Veterinário da Faculdade de Medicina Veterinária de Garça FAMED – 
São Paulo, com aumento de volume na região de mandíbula acompanhada de ausência 
de dentição e inflamação local. Sendo colhido para exame anatomopatológico células 
locais por punção com agulha fina (CAAF), observando-se células melanocíticas 
pleomórficas caracterizando um melanoma; após a preconização terapêutica de suporte 
pelo Departamento de Clínica Veterinária, o animal veio a óbito e no exame 
necroscópico constatou-se metástase deste processo em epicárdio e multifocal em 
pulmão. 
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SUMMARY 
 

ASSOCIATION OF MELANOMA AND LYMPHOMA IN DOGS: CASE 
REPORT 

The neoplastic processes, derived from melanocytes, occur in dogs with average 
age of 9 years, regardless of sex, presenting, in general, solitary lesions, and more 
commonly on the head limbs, toes, scrotum, lips and chest, with preference for dogs of 
the breeds Cocker Spaniel, Boxer, Irish Setter, etc (SCOTT et al., 1996). According to 
Cotran et al. (1999), lymphomas are neoplastic processes characterized by proliferation 
of tissue masses distinct from the pleomorphic cells of the lymph lineage. This study 
describes the occurrence of these two neoplastic processes in a 12-yearold mixed breed 



female dog (MB), taken to the Veterinary Ambulatory of the Faculdade de Medicina 
Veterinária in Garça FAMED – São Paulo, with increased volume in the jaw region 
with absence of teeth and local inflammation. Local cells were collected by fine needle 
puncture (FNP) for anatomypathologic analysis, observing pleomorphic melanocytic 
cells that characterized a melanoma; after support therapeutic recommended by the 
Departamento de Clínica Veterinária, the animal died. Necropsy examination indicated 
a metastasis of this process to the heart and multifocal in the lungs. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O melanoma pode iniciar-se em qualquer parte do organismo, mas 90% ocorrem 
na pele (MURAD & KATZ, 1996), sendo os linfomas formados por proliferações que 
surgem na forma de massas teciduais distintas (COTRAN et al, 2000). Os dois 
processos são descritos por Perrin, 2000, como processos neoplásicos composto por 
células pleomórficas proliferativas. 

Os melanomas nos cães geralmente são solitários e ocorrem mais comumente na 
cabeça, membros, leito ungueal, escroto, lábio e tronco, sendo circunscritos e coloridos; 
já o linfoma é uma neoplasia rara descrita por Scott et al, 1996. 

Jones et al, 2000, descrevem como característica fundamental dos melanomas o 
grande pleomorfismo celular e variação dos padrões de crescimento e grau de 
pigmentação destas células, estas podem estar repletas de melanina ou não conter 
pigmentos característicos. Os linfomas são descritos como um crescimento generalizado 
dos linfonodos com infiltração do fígado, baço, medula óssea e outros órgãos. 
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Atendeu-se no Ambulatório do Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina 

Veterinária de Garça – SP FAMED / FAEF um cão fêmea, sem raça definida (SRD), 
apresentando aumento de volume na região de mandibula, lado direito, sendo que ao 
exame clínico foi observado que o mesmo não tinha a dentição no lado correspondente, 
apresentando também conteúdo exsudativo purulento da região. A lesão era 
predominante em mandíbula e linfonodos retrofaríngeo. 

Exame citológico por agulha fina, foi solicitado ao Laboratório de Anatomia 
Patológica, onde após técnica de coloração de Giemsa, as lâminas foram observadas em 
microscopia ótica, revelando a presença de células melanocíticas com intenso 
pleomorfismo, e infiltrado inflamatório mononuclear associado ao processo. 

Após a conclusão diagnóstica da presença de melanoma, a conduta clínica foi 
adotada, provindo o mesmo a óbito dois meses depois, retornando ao Laboratório de 
Anatomia Patológica, o qual revelou através de exame necroscópico padrão, o animal 
ser portador de processo neoplásico linfóide associado ao melanoma, apresentando este, 
áreas extensas de metástases em pulmão, epicárdio, superfície esplênica relacionada ao 
melanoma e no interstício hepático área localizada de metástase da neoplasia linfóide 
(Figura 01). 
 
3. DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 
 

A morfologia celular observada ao exame citológico e posterior confirmação 
pelo exame e técnicas histopatológicas, confirmam o diagnóstico de processo 



neoplásico melanocítico associado à linfático, confirmando o poder metastático dos dois 
processos bem como correlacionando as características macroscópicas observadas 
durante o exame necroscópico, o qual também permitiu observar que os processos 
metastáticos provieram do linfonodo retrofaríngeo, estando este presente após a conduta 
terapêutica adotada (Figura 02). 
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